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Introdução: O pré-natal de risco habitual, realizado por enfermeiros, objetiva a promoção 

de saúde, prevenção de agravos e identificação precoce de intercorrências que podem 

acometer a gestante e o feto. Essa promoção do cuidado viabiliza uma assistência integral 

da mulher, considerando seu contexto socioeconômico, familiar, psicoemocional, bem 

como o histórico de saúde, permitindo o fortalecimento do vínculo entre a usuária e a 

equipe da Atenção Primária à Saúde. Objetivo: Descrever a experiência de acadêmicas de 

enfermagem na realização do pré-natal de risco habitual em uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS). Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 

relacionado às vivências de acadêmicas de enfermagem associadas ao componente 

curricular de “Enfermagem nas Ações Integradas Materna Infantil”. A atividade refere-se 

à realização do pré-natal em uma UBS localizada no município de Mossoró-RN, sob 

orientação da docente e da enfermeira responsável pelo território. Foram atendidas três 

mulheres em diferentes períodos gestacionais, incluindo duas consultas de 1° trimestre e 

uma consulta de 2° trimestre. O acolhimento, a realização do exame físico e a atualização 

da caderneta de saúde da gestante ocorreram conforme as demandas individuais 

identificadas durante a consulta. Além disso, ocorreu a realização de testagem rápida para 

sífilis, hepatites B e C e HIV, prescrição de exames complementares e de suplementação 

com sulfato ferroso. Também foi desenvolvida educação em saúde acerca da necessidade 

da vacinação, uso de repelentes e alimentação saudável durante a gestação. Resultados: 

O cumprimento das consultas possibilitou às acadêmicas o aprimoramento de habilidades 

técnicas, comunicacionais e humanizadas voltadas ao cuidado materno-infantil. Além 

disso, a experiência favoreceu maior aproximação com as estratégias de cuidado 

longitudinais e com a rotina da assistência de enfermagem no acompanhamento pré-natal 

realizado na Atenção Primária à Saúde (APS). Conclusão: A vivência contribuiu de forma 

positiva para a formação acadêmica das discentes, ao proporcionar o desenvolvimento de 

competências técnicas e científicas fundamentais para a prática em enfermagem, além de 

consolidar o conhecimento adquirido em sala de aula, o que reforça a importância da 

integração ensino-serviço no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). A experiência 

também fortaleceu a compreensão sobre a relevância da assistência integral e humanizada 

no SUS, evidenciando o pré-natal como ferramenta indispensável para o fortalecimento da 
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atenção à saúde da mulher e a promoção da assistência materno-infantil, contribuindo 

diretamente para a redução da mortalidade materna e neonatal. 
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